SUBPROJETOS DA ÁREA 2 – “NOME DA ÁREA 2”

TÍTULO (Nome e Sigla): Desenvolvimento da área “Redes de Computadores” para ensino a distância



COORDENAÇÃO: Valter Roesler



OBJETIVOS:

Criação das disciplinas relativas a redes de computadores para utilização em ensino a distância (aulas remotas em tempo real e aulas remotas com consulta ao material da disciplina). Essa área é composta de várias disciplinas no âmbito da graduação, especialização, mestrado, doutorado e extensão, como por exemplo: “Redes de computadores”, “Comunicação de dados”, “Redes de computadores e TCP/IP”, “Interconectividade”, “Redes I”, “Redes II”, “Redes III”, etc. Além disso, os cursos formados serão utilizados para capacitação de pessoal em empresas associadas. Além de sua abrangência, essa disciplina se encaixa bem na proposta do uso de novas tecnologias, pois ensina o funcionamento da infraestrutura de redes, o que viria a motivar ainda mais o aluno ao seu estudo. A área de redes tem certas vantagens de ser utilizada, pois existe muito material disponível, facilitando sua organização.

METAS:

Criação de pelo menos 3 cursos remotos diferentes na área de redes de computadores (nível básico, intermediário e avançado).Comparação de níveis de aprendizagem entre o ensino presencial e a distância.

PUBLICO ALVO:

Alunos de graduação, extensão, especialização, mestrado e doutorado.

RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS:

Um profissional de suporte técnico II.Apoio dos professores envolvidos na preparação das apostilas / aulas / laboratórios / avaliações.Apoio da área pedagógica a fim de medir a aprendizagem dos alunos.4 bolsistas de apoio (dois para a área de redes – informática e dois para a área de wireless (comunicações e Eng. Elétrica).

METODOLOGIA:

Este projeto se harmoniza com os promovidos respectivamente pela Prof. Liane Tarouco (UFRGS), João Gutz (ULBRA) e Ceretta (UFSM), além de estar em sintonia com os objetivos da CRT-Brasil Telecom. Assim, a primeira fase será de sintonia entre os consorciados a fim de evitar redundâncias de trabalho e todos caminharem na mesma direção. Logo em seguida, deve ser identificado o conteúdo para cada curso (básico, intermediário e avançado) e escolhido o servidor a ser utilizado para armazenar as páginas do curso. Com o apoio dos bolsistas e do auxiliar técnico, o professor deve definir e preparar conteúdo a ser ministrado (tutoriais, apostilas, vídeos, gráficos, laboratórios, exames), dividindo o que deve ser presencial e o que pode ser feito a distância. Posteriormente, o professor deve marcar determinados horários de aulas em tempo real, onde faz sua aula remotamente e os alunos a assistem de casa, de laboratórios ou de salas construídas para esse fim.Os cursos criados devem ser divididos na parte de conceitos básicos, intermediários e avançados. Os alunos de graduação utilizariam a proposta de trabalho básica e intermediária, os de especialização e mestrado utilizariam a proposta intermediária e avançada. Os alunos de extensão utilizariam a proposta mais adequada dependendo do curso.O consórcio já tem certa experiência com aulas remotas, e essa experiência seria utilizada como base na preparação do conteúdo. Além disso, existe um movimento de formação de bibliotecas digitais entre as Universidade católicas (www.ricesu.com.br), onde a Unisinos e a PUC-RS são parceiras. Os cursos entrariam posteriormente dentro das implementações de biblioteca digital.Pretende-se também fazer uma comparação de aprendizagem (através de testes individuais) entre alunos que fizeram aulas a distância com outros que fizeram a mesma aula – só que presencial. Essa etapa deve contar com orientação do pessoal da área de Educação.

RESULTADOS ESPERADOS:

1. Cursos a distância, bem como mecanismos de medição de aprendizagem e comparação para ver se os alunos estão assimilando bem os conceitos.

2. Aumento no número e qualidade de alunos com experiência em TIC.

3. Constante atualização curricular, obtida através de atualização dos cursos com as novas tecnologias que surgem e melhorias no método de ensino a fim de suprir as deficiências de aprendizagem que porventura podem ser medidas.

4. Aproximação Universidade-Empresa e tentativa de solução para as principais necessidades de aperfeiçoamento das empresas na área de redes.



ORÇAMENTO:

1 profissional de apoio técnico (DTI): R$ 12.000,00 por ano. Total de R$ 36.000,00

4 bolsistas ITI. R$ 12.000,00 por ano. Total de R$ 36.000,00

Viagens, bibliografia e material de consumo. R$ 2.000,00 por ano. Total de R$ 6.000,00

Servidor para os cursos. R$ 5.000,00

Total para os três anos: R$ 83.000,00
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